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LEI ELEITOUL 

Alguns jomaes pedem com 
instancia que se reforme a 
lei eleitoral vigente. E1 facto 
que todos reconhecem que, 
melhor que nenhuma outra 
anterior, a lei actual tem ga- 
rantido a representação nu- 
mérica das minorias, em 
proporções que, nem pela 
lei de 1884, foram nunca at- 
tingidas. Talve? a qualidade 
possa ler soffrido, mas a 
a culpa, se alguém é res- 
ponsável, não está nem na 
lettra nem no espirito da 
lei. Apesar d^sto, a impren- 
sa democrática insiste por 
uma reforma do regimen 
vigente e não ha remedio se- 
não procurar-se pôrmo-nos 
de accôrdo em alguns prin- 
cípios, visto que o accordo 
geral se pede para a substi- 
tuição do existente. 

Apenas nos parece que a 
discussão vae já arredada 
das bases essenciaes. Mecha- 
nicatnente, uma lei eleitoral 
é comparável ao ajustamen- 
to das peças constituilvas de 
uma machina destinada a 
um fim determinado. Seria 
absurdo suppôrque um me- 
chanismo, só porque todas 
as peças altingiram a perfei- 
ção de factura, uma vez ajus- 
tado, começaria de trabalhar 
e a produzir coisas, sem an- 
teriormente se haver assen- 
tado no fim funccional do 
apparelho. 

E1 a isto que leva a dis- 
cussão, levantada na impren- 
sa e auxiliada pela propagan- 
da em conferencias. Afigu- 
ra-se-nos,porém, como mais 
pratico e conducente a re- 
sultados,indagar primeiro pa- 
ra que vae servir a nova lei, 
antes de discutir os termos 
do que se propõe que ella 
:Seja. Em todos os Estados 
modernos, e independentes 
das fórmas do governo, exis- 
tem camaras electivas, apu- 
radas por processos diver- 
sos, quanto á indole do suf- 
fragio e segunde variantes 
Inherentes a causas locaes. 
A base é a mesma: o suf- 
fragio directo, com maior ou 
menor extensão, restricto ou 
geral. 

Bastará estudar na prati- 
ca as diversas leis, enqua- 
drar a que melhor se afigu- 
rar, nas tradições e indole 
nacional e ter-se-ha feito 
uma bella obra, theorica, 
um «joujou» de mechanica 
especulativa que será o or- 
gulho dos tratadistas da es- 
pecie. 

Porém, só com esse pro- 
cesso, ter-se-ha feito obra 
util? 

Basta attender a que o 
suffragio deve ser uma for- 
ma de recrutamento de in- 
divíduos com aptidões espe- 
claes e com um fim deter- 
minado, para concluir que, 
sem uma prévia definição dos 
deveres do parlamento, a 

discussão de qualquer lei 
eleitoral terá um vicio de 
origem, dirimente de toda e 
qualquer vantagem secunda- 
ria. Só por acaso poderá re- 
sultar apropriada. 

Mas não é isso o que se 
pretende; ou, melhor, o que 
deve fazer-se, se é que os 
propagandistas da reforma 
querem outra cousa que não 
seja uma lei especial de apli- 
cação ás próprias conveni- 
ências. 

E' o que nos parece fun- 
damental: determinar o fim, 
a funeção do "mechanismo; 
falaremos depois do ajusta- 
mento das peças. 

* 
♦ * 

Ha quem sustente que as 
camaras devem ter um man- 
dato limitado á fiscalisação 
do cumprimento das leis cuja 
factura pertencerá a corpo- 
rações independentes e cons- 
tituídas de um modo singu- 
lar,alheio ao suffragio .Outros 
julgam que a primeira das 
competências das camaras é, 
como na nossa organisação 
constitucional, fazer leis, in- 
terpretal-as, suspendel-as e 
revogat-as. Expressas de ou- 

I tro modo, estas divergentes 
opiniões querem dizer que 
ha quem entenda que as 
côrtes devem ter a funeção 
politica de fazer e de desfa- 
zer ministérios, cujos mem- 
bros são delegados tempo- 
rários da sua confiança, as- 
sim como ha quem sustente 
a vantagem de que os mi- 
nistros sejam alheios ás va- 
riantes das paixões, incom- 
patíveis com o espirito de se- 
quencia indispensável á 
administração. 

Qualquer das idéas serve: 
mas é preciso ter uma, sem 
o que não ha discussão util 
sobre o valor comparativo 
das leis propostas para re- 
gular o suffragio. 

A condição imprescindível 
em todo o mandatario é a ca- 
pacidade de bem cumprir o 
mandato, com probidade e 
firmeza se a funeção é fis- 
calisar as leis, com saber e 
conhecimentos próprios se 
tiver de legislar. Mas é ma- 
nifesto que, se ha condições 
geraes que todo o eleito de- 
ve ter, outras ha, imprescin- 
díveis ffuns casos e desne- 
cessárias neutros. O suffra- 
gio pôde dispensar um elei- 
to de ser um lettrado, se 
apenas tem a pedir-lhe que 
seja um^homem attento ao 
cumprimente das leis. 

Seria ridículo suppôr que, 
só porque é um homem de 
bem, possa o deputado ter 
capacidade para apurar a 
somma de interesses públi- 
cos e privados que entram 
em concorrência sempre que 
se pretende reduzir a for- 
mulas concretas as disposi- 

ções a que teem de ser 
subordinados uns e outros. 

Que importa que o suffra- 
gio esteja generalisado até 
ser universal, que a lei asse- 
gure o seu funcclonamento 
com rigor e precisão, se es- 
sa machina, perfeita de mo- 
vimentos, só der productos, 
com imperfeição de fim?Não 
fará melhor serviço publico 
o censo restricto se o crité- 
rio na escolha for superior 
ao do suffragio tornado uni- 
versal? 

Ninguém o pôde contestar 
e é por isso que já, em paí- 
zes como a França, se pede, 
para evitar o retrocesso á 
elevação do censo, que se 
altere a natureza das func- 
ções das camaras. 

Em geral os que pedem a 
extensão do suffragio têem 
um objectivo de politica in- 
teresseira. Comprehende-se 
isso relembrando a historia 
de todos os tempos e não é 
de estranhar. Mas, em the- 
se, uma lei é boa ou má se- 
gundo o modo como reallsa 
o fim a que a destinam. 
Os partidos inscreveram nos 

recentes programmas das 
suas affirmações a instante 
necessidade de uma revisão 
constitucional. Porque não 
ha de esperar-se que se de- 
finam os novos princípios 
antes de legislar para um 
detalhe, imperfeitamente,in- 
completamente e no risco de 
fazer obra inútil? 

Mas ainda quando todos 
estejamos de accôrdo em ge- 
neralisar o direito do voto, 
não será um legitimo moti- 
vo de interdicção o desço- 
nhec'"mento do uso d^sse 
direito? Se o eleitor não tem 
capacidade moral de eleger, 
o boletim de voto, nas suas 
mãos, ou é irrisório ou pe- 
rigoso. 

Consciente é que não pô- 
de ser e, uma eleição, sabi- 
da de um suffragio' inquina- 
do de tão grosseiro vicio, 
torna-se suspeita. 

Estas e outras razões são 
de natureza a aconselhar que 
uma lei de suffragio deve 
ser harmónica com a cultu- 
ra do povo a que se destina 
e apropriada ao fim que se 
tiver em mira. 

Fóra destas condições to- 
das as leis, como entre nós, 
cáem rapidamente em des- 
crédito, porque feitas, sob o 
império da theoria, na pra- 
tica veem os usos, os costu- 
mes, e a imprescindível ac- 
ção das circumstancias lo- 
caes, deitar por terra essas 
invenções artificiaes de espí- 
ritos especulativos. 

♦ 
» ♦ 

Não é o numero que salva 
os povos é a qualidade dos 
seus cidadãos. Em matéria 
de governo um individualis- 
mo exaggerado levar-nos-hia 
a doutrinar a anarchia como 
a melhor fórma constitutiva 
do Estado. E, pelo que se 
esta vendo, pelas vésperas, 
é fácil tirar os dias santos. 

Camara como a 

nossa?!... nâo ha 

Um dia d^utomnodo an- 
no de igo5. Havia-se reco- 
lhido a última colheita, cal- 
culára-se o pão para o estô- 
mago e separára-sea parte 
destinada ao tributo. Para 
completar a ultima havia 
defficiencia na primeira, e 
comtudo trabalhára-se um 
anno inteiro, de sol a sol, á 
chuva, ao vento, todos, re- 
signados como heroes. Pois 
r'esse dia d'outomno ia pro- 
ceder-se á batalha eleitoral. 
Architectaram-se as violên- 
cias, forçaram-se as combi- 
nações engenhosas para ar- 
rebanhar ate á urna a maior- 
ia dos eleitores, influentes 
indinheirados, mesarios de 
confrarias tudo a postos e 
promptos a accionar os de- 
vedores que não patrocinas- 
sem a lista imposta. Homens 
temidos, maus. O camponio 
frágil enco!heu-se n^m sen- 
timento de submissão e pa- 
vor. Respira-se uma atmos- 
phera de pressão e terror. 
Votou-se e ignorou-se em 
quem—quatorze nomes, tan- 
tos como as obras de mise- 
ricórdia—e Melgaço devia 
eleger—tantos como os man- 
damentos da lei de Deus. 

* 
* * 

Foram, pois, d^sta ma- 
neira levados ás cadeiras do 
poder, prestando juramento 
e obediência aos donos de 
Melgaço; nunca zelar os in- 
teresses do município ou ve- 
lar pelo seu progresso, já- 
mais attender as necessida- 
des do povo tributado. 

Reunir em conformidade 
com a lei, mas sem discus- 
são, concordes sempre, re- 
presentando todos uma só 
vontade, como machinas de 
escrever, pachydermamente, 
um faria os elogios necessá- 
rios e os restantes só respon- 
deriam na musica do motu 
proprio—amen. Era de lei 
recorrermos quarenta maior- 
es contribuintes? via-se com 
quem se havia de contar, 
insistia-se junto d^lles,dizia - 
se-lhes como ás creanças-e/s 
opapão-t no dia e hora apra- 
sada, sendo necessário, ha- 
via que rebocal-os até ao 
domns mmicipalis, não sem 
previamente se lhes repetir 
o que haviam de fazer e de 
dizer. Depois, se alguém mais 
independente, desse largas 
á sua sinceridade e ao amor 
natal, o ouvinte entre sorri- 
dente e desesperado, o ru- 
bor da maldade a subir-lhe 
á face, a escumar pelo canto 
da bocca, despedia-se lépido, 
e ia offegante procurar seu 
dono. Rojado aos pése lam- 
bida a cauda alli vomitava o 
que do anarchista iMelgacen- 
se ouvira. 

— 

boa lo 

O elogio do sr. «lallo 
de Vllhcua como pre- 
sidente d'ci 111 proxliuo 
ministério regeaera- 

dor 

O New- York Herald, o 
Echo de Piris e outros jor- 
naes, a proposito dos boatos 
de crise ministerial em Por- 
tugal e da provável forma- 
ção cTum gabinete presidido 
pelo sr. Julio de Vilhena, 
dizem que o chefe do parti- 
do regenerador é um esta- 
dista distinctissimo e que o 
novo ministério certamente 
apresentaria um programma 
liberal constitucional, esfor- 
çando-se, sobretudo, por 
pôr em ordem a administra- 
ção do Estado. 

O Journal des Debats diz 
que uma das maiores diffi- 
culdades actuaes do governo 
portuguez éo obter credito no 
estrangeiro. «Não conseguiu 
collocar em Paris, accres- 
centa, os bilhetes do thesou- 
ro com o juro de 6 0/o e a 
garantia da divida interna. 
Ora é necessário renovar os 
bilhetes do thesouro antes do 
vencimento, a não ser que 
se admitta que c governo 
os possa satisfazer com re- 
cursos obtidos no paiz; mas, 
n^ste caso, o effeito seria 
desastroso para os câmbios». 

■—— 

^Cflnteimsníoíj 

à Si.iboa 

As invcsCigaçõcs 

Dizem de Lisboa que, tan- 
to no juizo de instrucção co- 
mo nos tribunaes judiciaes e 
ordinários, proseguiram as 
preparações dos processos 
instaurados contra os impli- 
cados nas tentativas de alte- 
ração da ordem nos últimos 
dias do mez de janeiro. No 
juizo de instrucção, relativa- 
mente aos assassínios do 
rei e do príncipe, na Boa 
Hora a inquirição das tes- 
temunhas ácerca dos proces- 
sos anteriores ao dia 1 de 
fevereiro e seguimento das 
participações já conclusas e 
para alli mandadas. 

Não se confirma que te- 
nha havido qualquer ordem 
de prisão em resultado das 
investigações a que se pro- 
cede. O que ha é uma con- 
fusão com o facto de terem 
sido indiciados como cúm- 
plices de um acontecimento, 
muito anterior a 1 de feve- 
reiro, dois indivíduos que 
estiveram homisiados em 
Hespanha e para alli tiveram 
de voltar ha dias, ao terem 
conhecimento particular de 
que a indiciação se ia dar em 
vista dos elementos que o 
processo fornecia. 

Prisões não houve, embo- 
ra tudo leve a crer que as 
haverá, em harmonia com 
as prescripções da lei geral, 
em face do que os processos 
vão apurando, mas o gover- 
no deu instrucções as mais 
terminantes, para que tudo 
se apure com segurança sem 
applicação de nenhuma lei 
especial ou de excepção,mas 
em obediência ás leis geraes. 
Diz-se mesmo que o resul- 
tado das investigações, tem 
difficultado a conces-ão da 
pedida amnistia, que não fo- 
ram essas investigações e cs 
seus resultados desconheci- 
dos dos conselheiros de Es- 
tado na sua ultima reunião, 
em que o assumpto foi abor- 
dado, bem como, no ultimo 
conselho de ministros, ape- 
zar da nota officiosa a tal 
não se referir. 

das governalivas 

O «Diário do Governo» 
publicou os seguintes decre- 
tos: 

Dissolvendo a camara dos 
srs. deputados; 

Convocando as côrtes ge- 
raes para 29 de abril; e 

Mandanda proceder á elei- 
ção geral de deputados em 5 
do mesmo mez: 

Declarando nullos os de- 
cretos de 3o de agosto e 23 
de dezembro de 1907, rela- 
tivos, respectivamente, ás 
relações do Estado com a 
Casa Real e á alteração de 
disposições constitucionaes; 

Findando os dias em que 
devem realisar-se os diver- 
sos actos preparatórios para 
a eleição geral dos deputa- 
dos. 

—mm*— 

Com a morte inesperada 
d^l-rei D. Carlos e de sua 
alteza o príncipe real D. 
Luiz Filippe, deixam de ser 
feriados os dias 21 do cor- 
rente, annos de sua alteza 
real e 19 de outubro, anni- 
versario da morte dM-rei 
D. Luiz. Subsiste o feriado 
de 28 de setembro, " annos 
d^l-rei D. Carlos, por ser 
também nVsse dia o anni- 
versario de sua magestade a 
rainha sr.a D. Amélia, e pas- 
sam a ser feriados os dias 1 
de fevereiro, anniversario 
da morte do sr. D. Carlos 
e i5 de novembro, anniver- 
sario d^l-rei D. Manoel,que 
até aqui era de simples ga- 
la. 
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$ o sé ferreira 

£as~'Casas 

A seu pedido, foi exone- 
rado de administrador d^s- 
te concelho, o nosso querido 
amigo Ex.mo sr. José Fer- 
reira Las Casas, cargo que 
vinha exercendo desde a 
desconcentração liberal com 
muita intelligencia. Prendem- 
nos a s. ex.a laços dhntima 
amisade e certos de que, 
nem trahimos a nossa cons- 
ciência, nem pretendemos 
lisongear, dizemos-ninguem, 
ao ser-lhe confiado cargo se- 
melhante, o desempenhou 
com mais critério, mais acer- 
to até, não havendo queixo- 
sos e podendo contar os 
amigos pelo numero de 
quantos o conhecem. Dotado 
d^im espirito conciliador, de 
uma inexcedivel delicadesa, 
lhano e affavelno trato, sua 
ex.a comprehendeu que o seu 
mister era servir o lugar e 
nunca aproveitar o poder 
para politiquice de campaná- 
rio. E' novo, dirão. Pois 
comprehendeu como novo e 
conduziu-se como um velho. 
Não tecemos mais elogios, 
não thuribulamos o homem 
que ha dias deixou a admi- 
nistração do concelho-s. ex.a 

•saberia repelira lisonja-mas 
traduzimos aqui o sentir dos 
Melgacenses a quem tanto 
ama e não desejaríamos mais 
do que a conservação de sua 
ex.a á frente da administra- 
ção d'este concelho. 

 «i»  

• ***«$*****« * 

Governador Civil 
Posse 

Já tomou posse da chefia 
d^ste districto, o sr. dr. 
Luiz Augusto d'Amorim, il- 
iustrado membro da com- 
missão executiva do partido 
pregressista do concelho de 
Vianna e reitor do lyceu na- 
cional d^quella cidade. 

Ao acto da posse, diz o 
nosso presado collega O 
Minho, assistiu um crescido 
numero de cavalheiros de 
iodas as cores politicas, re- 
vestindo esta solemnidade 
uma alta significação de .es- 
tima pelas brilhantissimas 
qualidades pessoaes do illus- 
tre magistrado que, desde 
hoje, ficou á frente do nosso 
districto. 

Todos conhecem o sr. dr. 
Luiz Augusto d'Amorim, e, 
cm cada uma das pessoas 
que assistiram á sua posse 
de governador civil, tem elle 
um admirador sincero das 
suas preciosas virtudes e um 
amigo devotado sempre 
prompto a coadjuvai-o na 
sua alta missão, bem espi- 
nhosa nas actuaes conjun- 
cturas politicas, mas que sua 
ex.a ha de saber vencer com 
a sua intelligencia lúcida e 
com a sua alma bondosa. 

Pelo sr. Gaspar Leite de 
Azevedo, official do governo 
civil, foi lido o auto de pos- 
se que lhe foi conferida pelo 
sr. dr. Jayme d^breujntel- 
ligente secretario geral. 

A seguir, o illustre magis- 
trado, agradeceu a todos os 
presentes a sua comparência 
nVsta solemnidade, fazendo 
as mais cathegoricas affirma- 
ções de governar este dis- 
tricto com toda a justiça e 
liberdade, sem preoccupa- 
ções de facciosismo politico, 
promettendo pugnar pelos 
«eus interesses tanto quanto 

nas suas forças coubesse. 
Sua ex.a foi muito applaudi- 
do e cumprimentado. 

Fallou em seguida o sr. 
Conde d'Azevedo que, em 
nome do partido progressis- 
ta de Monsão, saudou o no- 
vo magistrado, tendo para 
sua ex.a palavras de muita 
consideração e estima, pala- 
vras que foram calorosa- 
mente appoiadas pela assis- 
tência. 

Também saudou o sr. go 
vernador civil, em nome do 
partido regenerador de Vi- 
anna, o sr. Visconde da Bar- 
rosa. 

A todos, finalmente, vol- 
tou a agradecer o sr. dr. 
Luiz Augusto de Amorim, 
com palavras lisongeiras e 
amaveis, sendo n^esta occa- 
sião muito saudado por to- 
dos os presentes. 

O auto de posse foi assi- 
gnado por todas as pessoas 
que assim o desejaram e 
que, como acima dizemos, 
pertenciam a todas as fac- 
ções politicas da nossa terra 
e seu districto. 

«Recreio Xlelgaccnse» 

Decorreram animadíssi- 
mas as duas soirêes reali- 
sada?, no domingo e terça 
feira ultimas, na sociedade 
Recreio Melgacense. 

A concorrência foi extra- 
ordinária e os lindos costu- 
mes apresenlandos davam 
um tom de elegância ao vas- 
to salão, onde se dançou ani- 
madamente até ás é horas 
da manhã, reinando sempre 
o maior enthusiasmo. 

E' digna dos maiores lou- 
vores a direcção d^quella 
casa de recreio, pelo bom 
passatempo que proporcio- 
nou ás famílias dos socios. 

EXPEDIENTE 

Aos nossos presados assi- 
gnantes do Pará que já sa- 
tisfizeram a importância da 
sua assignatura em divida, 
enviamos ofnossos mais sin- 
ceros agradecimentos. 

Aquelles, porem, que ain- 
da o não fizeram, rogamos 
a fineza de efectuarem 
aquelle pagamento quanto 
antes, para podermos regu- 
larisar a nossa escriptura- 
ção. 

* 

F.gual pedido fazemos aos 
assiguantes d1este concelho, 
visto que ainda muitos não 
satisfizeram o seu debito. 

A REDACÇÃO 

O seguro de vida doi- 
rei D. Carlos 

Pela caixa da Companhia 
de Seguros The Equitable 
que ha dias chegou a Lisboa, 
foi paga a importância de 
vinte mil libras em que o 
fallecidorei D. Carlos tinha 
segura a vida n'aqueila Com- 
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Pertence ao nosso presa- 
do collega «Popular», o ar- 
tigo que hoje publicamos em 
primeiro logar. 

O tempo 

panhia. 

— 

—♦N&sIDiH*- 
El-rcl D. Manoel 

El-rei D. Manoel ordenou 
ao seu alfaiate que applicas- 
se ao fardamento de gene- 
ralíssimo, que lhe mandou 
fazer, as charlateiras que 
seu pae usava no seu uni- 
forme, assim como manifes- 
tou o desejo de que no seu 
kepi fosse applicado tudo que 
se podesse aproveitar do 
kepi que era usado por el- 
rei D. Carlos. 

—— 
A pesca 

Pelas auctoridades encar- 
regadas da fiscalisação da 
pesca em Caminha, acabam 
de ser dadas instrucções aos 
respectivos postos para con- 
sentirem a mesma tolerân- 
cia de malha que se tem 
permittido nos annos ante- 
riores. 

Serão, pois, toleradas re- 
des cuja malha tenha, pelo 
menos, 55 milímetros estan- 
do estendida. 

Aviso aos interessados. 

—— 
Incêndio 

Na semana passada mani- 
festou-se incêndio n'uma de- 
pendência da casa do rev. 
Antonio Avelino Douteiro, 
sita ao largo de S. Benedi- 
cto, d^sta villa. 

Foi promptamente debel- 
lado, sendo insignificantes os 
prejuízos. 

Hm®*-— 

Por motivo das festas do 
Carnaval, sae o «Jornal de 
Melgaço» com um dia de 
attraso, do que pedimos des- 
culpa aos nossos estimáveis 
assignantes. 

 iVreigr 'i _ 

Os tricanés 

O enthusiasmo dos trica- 
nés foi sómente no domingo 
e terça feira d^ntrudo, visto 
que só nestes dias alguma 
cousa houve digno menção. 
Assim, no domingo, de tar- 
de, alguns grupos de mas- 
caras de um e outro partido, 
não sabemos porque linhas, 
travaram se de rasões e an- 
daram ao sôcco. D^hi, An- 
no do Nascimento, que é o 
balsamo d,estes males. 

A' noite, uns e outros, 
em despique, organisaram 
marchas aux flambeaux, com 
anjos e virgens, acompanha- 
dos a orgão musical, o que 
bem parecia uma procissão 
de penitencia! 

Depois grande corrida de 
dança, até altas horas da 
madrugada, nada mais ha- 
vendo a registar. 

Antes assim. 

 1C4CÍH*  
Dr. Jesus Araujo 

Em virtude da nomeação 
do sr. dr. Luiz Augusto de 
Amorim para o elevado car- 
go de governador civil d^s- 
te districto, assumiu a reito- 
ria do lyceu nacional da ci- 
dade de Vianna do Castello, 
o nosso presado amigo e 
distincto professor do mes- 
mo lyceu,o sr. dr.José de Je- 
sus J. d'Araujo, um dos mais 
abalisados jurisconsultos de 
este districto. 

Os nossos parabéns. 

—— 

Administradores dos 
concelhos de vianna e 

Monsâo 

Foram nomeados, respe- 
ctivamente, administradores 
dos concelhos de Vianna e 
Monsâo, os srs. Luiz de Pas- 
sos d'Oliveira Valença e Joa- 
quim Guimarães Pereira de 
Santiago. 

Os nossos parabéns. 

Contribuições do 
Estado 

Segundo as melhores in- 
formações, o praso para pa- 
gamento voluntário das con- 
tribuições do Estado, foi 
prorogado em todo o paiz 
até 3i de março corrente. 

—— 

Nestes últimos dias tem 
chovido alguma cousa e ne- 
vado abundantemente, o que 
é de grande beneficio para a 
agricultura. 

O metereologistaSfeijoon, 
ácerca do tempo provável 
que fará nos restantes dias 
d^sta quizena, diz o seguin- 
te: 

De 5 a 6 persistirá o mí- 
nimo do Mediterrâneo e ou- 
tro núcleo de forças se ap- 
proximará de S. O. da pe- 
nínsula. 

Tempo inseguro e algu- 
mas chuvas, especialmente 
em S. O., N. e N. E., com 
ventos entre N. O. e N. E. 
No sabbado,7, encaminhar- 

se-ão a Malta e á Africa as 
baixas _pressões referidas, 
cuja acção sómente se senti- 
rá em S. e E, da península, 
melhorando o estado atmos- 
férico geral. 

De 8 a 10, continuará sen- 
do bastante tranquilla a si- 
tuação geral da península, 
pois sómente se perturbará 
um tanto de 9 a 10, parti- 
cularmente em S. O., N. e 
N.E., devido á influencia dos 
mínimos barometricos que 
chegarão ao Mediterrâneo e 
a S. O. 

Na quarta feira 11, ao 
afastar-se pelo S. de Italia 
o mínimo mediterrâneo, ap- 
proximar-se ão de N. O. da 
Galliza e do Estreito outras 
depressões oceânicas que 
causarão chuvas nas nosssas 
regiões, especialmente desde 
N. O. e S. O, ao Centro, 
com ventos do 2.0 e 3.c qua- 
drante. 

Os mínimos mencionados affas- 
tar-se-áo na quinta feira 12, para 
N. O.Jda França e paragens da Ar- 
gélia. Continuar-se-áo produzindo 
chuvas, em especial desde o Can- 
tabrico, pelo Centro, ao Mediter- 
râneo, com ventos do a.0 ao 3.' 
quadrante. 

De i3 a 14, ficarão no Mediter- 
râneo elementos de perturbação 
aerea e outra depressão do Atlân- 
tico avançará sobre o continente, 
passando desde o O. da Irlanda ao 
N. O. da França. Tempo variável 
e chuvas, particularmente desde 
o N. O. e N. ao Centro, com 
ventos de entre S. O. e N. O. 

No domingo 15, chegará ao Me- 
diterrâneo a depressão de N. O. 
da França, produziudo chuvas es- 
pecialmente na metade oriental, 
com ventos do 4.0 quadrante. 

—— 
Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as_seguintcs ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna • 
clonaes; 

Franco 198 reis 
Marco  244 » 

JiCorôa 207 » 
Peseta 180 » 
Dollar i^o5o » 
Sterlino,    48 7, 

0 Piolho nos Favaes 

Combate-se com uma mistura de 1 kilo de Arseniato de 
Chumbo em 125 litros de agua. Agitar sempre bem antes 
de empregar e applicar por melo de pulverisador no prin- 
cipio da invasão. 

O Arseniato de Chumbo vende-se na casa O. Herold 
& C.a, Lisboa, 14, Rua da Prata e Porto 2 5, Rua da No- 
va alfandega (minimo 5 kilos a 480 réis cada um.) Quan- 
tidades inferiores áquella á venda nas principaes drogarias. 

Francisco liaria da Gosta e Silva 

DA 

smum gestual 

EM 
VAEEKÇA DO HIWIO 

Rua do Conselheiro Copes da Silva 

N'este estabelecimento, encontra-se um variado sortido 
de calçado para homens, senhoras e creanças, sendo de 
notar que á solidez, bom acabamento e optimos cabedaes 
empregados, junta-se a modicidade de preços, facto incon- 
testaveí que levou á SAPATARIA CENTRAL o largo 
credito de que gosa e os numerosos freguezes que todos 
os dias a procuram. 

N^sta casa, não só se executa obra nova em todas as 
qualidades e feitios, mas também se fazem todos os con- 
certos com a maior solidez e sempre cabedaes de i." 
qualidade.   

Também tem um grande sortido de pomadas allemãs 
e americanas, para conservação do calçado, e em todas as 
cores, que vende por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fallecido João 
Alves da Cunha, participa aos ex.mos freguezes de Melgaço 
que todos os dias 9 de cada mez recebe as suas estimáveis 
ordens na pharmacia do sr. Araujo. 

Que adubo devo applicar? 

Pedir a O. Herold & C.a, Lisboa ou Porto, um ques- 
tionário em branco, enchel-o e devolvel-o; enviar ao mes- 
mo tempo uma amostra de terra á casa O. Herold & C.a, 
Lisboa ou Porto, que tem 2 agronomos e um chimico ao 
seu serviço para com as maiores garantias possíveis de 
bom êxito poder indicar as adubações mais convenientes. 

Um aduba muito bom pode ser impróprio para uma 
certa terra. Um adubo quer seja caro, quer de preço mui- 
to baixo, pode representar em ambos os casos dinheiro 
completamente perdido quando mal applicado á cultura e 
impropriamente á natureza da terra. 

CARTÃO DE SARABENS 

Fazem annos: 

A,.-nanhã—o sr, Cesar Au- 
gusto Marques. 

Segunda feira—o sr. dr. 
Antonio José de Pinho 
Júnior. 

Terça feira—os srs. Alber- 
to José de Sousa e Anto- 

nio José Domingues. 

   

««***« « 

Esteve em Vianna, o sr. 
Antonio Joaquim Esteves, 
acreditado commerciante de 
esta praça. 

—Com o fim de acompa- 
nhar sua ex.rna família para 
esta villa, -onde fixou resi- 
dência, esteve em Ponte do 
Lima o sr. dr. Manoel Joa- 
quim Gonçalves, distinçto 
clinico. 

—Partiu para o Porto, o 
sr. João Pires Teixeira. 

—Regressou de Guima- 
rães, a Castro Laboreiro, o 
rev. Francisco Fernandes. 

—Esteve alguns dias t^es- 
ta villa, o sr. Caetano Pi- 
menta de Castro, senhor da 
illustre Casa da Ponte do 
Manco. 

—Estiveram no Porto, as 
ex.ma' sr.as D. Carolina de 
Oliveira e Cunha e D. Ida- 
lina Torres. 

—Está gravemente doen- 
te, a ponto de se receiar um 
deseníace fatal, o sr. Anto- 
nio Severo de Freitas,mui to 
digno escrivão notário (Pesta 
comarca. 

Sentimos e fazemos votos 
pelas suas melhoras. 

—A fim de prestar jura ■ 
mento como administrador 
d,cste concelho, esteve cm 
Vianna do Castello o sr. 
dr. Antonio Pereira de Sou- 
sa, intelligente facultativo de 
este município. 

—Está em Paderne, com 
sua estimada família, o sr. 
Alfredo M. de Sá Villarinho, 
illustrado professor official 
da escola de Valladares. 



Jonal de Melgaço 

c/) 
Cd 
<í 
tr> 
Z 
Cd 
s 
tn 
O 
S 
O 
H 

E o <j 
m 

_o 
3 O 
O V) 

.«i 

iri 

O 
T5 
c IU U 

O U) 
U'5 

E 

O 
(M 

< 
y 
E 
z 
u 
-í 
f- 

> 
2 WD 

o 
(N 

75 
3 c 
2i ' 3 75 
cr « U "C! 
D- ctí 
w p 

s 
E 75 03 

*13 ^ cí 

o 
s o 

<3 O 

O O- 

s 

« 
«i 
•© 

1 

^ U 

o 

5H C/5 

o SZ 

ÍO 
u p 
o 

td >>■■■ 
X ^ 
Z "■ 1—4 
D- ^ 
J 
Cd 
D _ 
Z - 
^ > 

C 3 
2 ^ 
— -2 3 

s 

lio 
O í *3 

>5 2^ 
O 3 
2.-~ O o 2 ■« P 5 ^ 
•b ~ 
">? 
_ *5J 
ob - 
^ 3 =7 S ^ 

•3 V» 

a o 
2.3 -TJ 
21 
to O O- 

B 2 
- s ai 

^d-ai-y 
ÍH S^c -. ^ O £ •- O 

" S § C3 . & C - 
T, o "C o g r o ^ C3 3 g O u rj- X, l-' l-< > 3 t- 
2 «ao <; U- f~5 C „ VC Ç£ 
^lio is 

<o 
□ 

í Ce -y 

~.-d » 

«'o 

i -.ot/j g.a 
ss^Sa-l 
3 s. 

o" 
rs-^5?e 

I-JQ O.H ° 
-5 " n S J" cj .o "3 o .rt S C. —.'- C- 

M?J,f: 

>í R 
^ <5 

■nmi 
3|Í"oi «ÍCJ <c o 

C/5 
Cd 
<1 

5 

1 
C/5 

8 

á 
O 4—« 
u 
C/5 
<; 
tu 

I 0, 7) 

r- ^ 
00 <2 g 
<u 

"O 
1/5 
cd -C 

C3 

fii -2 cu 
8-§ « c 

■St^ 

O < 

* *«» 

75 Ctf k. 
a 
> d u 
WD 
7 Ô 03 cr. c " 
24 - EL1/1 
cr « 45 -C 
CU w 

c Ih 
O 

_ t/I ■45 « 
■3 a 

45 
"O 

lo 

•5 « 
2 •« 
v L 
c O 
iS-9 
£ 

(jtcím íÍí cJjuntteirw c fjicltdeiro 

—DE— 

ISM lA^XEifl llli 

FUNDADA Effl 1880 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Construem-se gazomelros para produzir gaz acetjleno. 
O triumphaute apparelho automático sem rival, è superior a todos os syste- 

mas até hoje couhecidos. Isento de perigos, de funcciouamenlo absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para i/luminação de casas particulares,coramcrciaes ou villas. 
Encarrega-se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio,' candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples 

! aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa comas mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais diílicil 
que seja, tanto em metaes como era folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Pefoj £imUadimmos 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WF^TA OFFICINA: 

8.°—Para a casa da Tuna Helgaccnse. 
O.0—Para a pharmacia do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 
IO.0—Para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 
It.0—Para a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço,n^sta 

villa. 
l*.0—Para o «Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
13.°—Para a séde da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

gacense». 
14.°—Para a vivenda e casa commercial do sr.Anlonio Augusto d^raujo, em 

S. Gregorio. 
13.°—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex."' sr.* D. Sa- 

rah Solheiro d^Oliveira. 
IO.0—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
IS.0—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, d^sta villa. 
18.°—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Por- 

to para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho d^lvaredo. 

lãir3EilI35lfi35TJn5U dbUSBTJE^ 

A NACIONAL 

Companhia porlugueza de Seguros 

sobre a Vida humana 

Capilal 300:0001000 reis 

Conselho de Admlnis 
tração 

Antonio F. David d'Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
J-ernando d"Albuquerque 
demando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Gaiváo 

Direcção tcchnlca 

Diretor e Actuaria—Fernan- 
do Brederode. 
Sub Director—José A.Quintella 
Medico chefe-Dr. Egos Moniz 
Gerente da Filial—/. Zagallo 
Ilharco _ . . 

Inspector—Manoel Teixeira de 
Sampayo. 
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OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

^—Seguros normaes em caso^de^vidaj^ecr^caso de morte: 

Capitaes differidos (constituição de dotesj, rendas immediatas 
rendas differidas. 

Seguros Vida Inteira, soore uma ou duas pessoas, temporários, 
mixtos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

B—Seguros populares a prémios semanaes^ 
Vida inteira e mixtos. 

C—Seguros contra desastres pessoae:s 

Individuaes para profissões liberacs e para misteres manuaes. 
Collectivos do pessoal de fabricas e officinas. 
Apólices de viagem com validade durante um anno ou durante 

toda a vida. 

Remettem-se tarifas e Informações 
na volta do correio 

Séde; Praça do Duqne da Terceira, II, 1.° 
RUA DO ALECRIM, 7 

XjISBO.A. 

263 AS DO^E 

AGENTE- jEWevt-íe' 

sempre se diz o que se pensa. 
—E' verdade; e a não ser assim, pouco se 

fallava! Eh! eh!... Então, meu caro senhor 
Simconis, até á noite no Cosur Volant. 

—Até á noite, sem falta. 
Laffeymas e Mirabel retiraram-se. 
—Huum! resmungou João Fichet, quando 

fechou a porta; a tal cela não promette ser 
muito divertida. 

E voltando-se para Pascboal, acrescentou; 
—Sempre vae á noite? 
—E porque não? disse o aventureiro. 
—Ora essa! Porque... porque? Eu sei 

muito bem que o senhor Pascboal é capaz de 
segurar um touro; mas uma dúzia de anima- 
lejos como os que d^qul saíram agora é mais 
incommodo... 

«Em todo o caso, eu também vou. 
—Não consinto. Quero ir só. Quero dizer, 

não, não irei só. Levo commigo Pivardière. 
Ganhei as vinte e cinco pistolas em casa d^l- 
le, e portanto é justo que me acompanhe. 

João Fichet encolheu os hombros, e redar- 
guiu: 

—O senhor de Pivardière é fraco compa- 
nheiro! Não é cobarde; mas parece que não 
pôde suster-se nas pernas! Basta um piparo- 
te para o deitar ao chão. 

Pascboal approximou se do creado, e pu- 
xando-lhe amigavelmente uma orelha, disse; 

wsma jam mms 

PONTOA O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas, 
Systema Vermorel Sfjooc ís,- 
«Gaillot 9^000 cs. 
«Govet •.gjíooo rs. 
Tubos de borracha de 1.* qualidade, 840 rs. o metro* 
Sulphato de cobre de i.1 qualidade. 
Compras superiores a i5 íslios, preço convencional. 

SOB Tirso G&.is.gA&a- 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a     .2*5500 rs, 
Outras ditas a  2*5000 » 

« « « « « « 2*5200 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de rnaror preço 
vendem-se a 400 rs. 

mmm nu ip^nq 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3*500^ 
a g*5ooo rs. 
Um saldo de 15o peças de riscados que eram de 12 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vendera 
a 1*5200 e X(55oo rs., a 900rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especir 
lida de em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e cha de diversa 
qualidades. 

une o iiroiifiiii no n- 

ElLLliTE ®ifi 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

0AMAS Ml FHEEO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA C0W1PANHIA "SINGER' 

de machlnas de costura, 
ender multo e ganhar pouco é o systema 

adoptado na 

LOJA NOVA 00IITSVOS 

jVlELGAÇO 

ESPADAS DO DIABO 26c 

«N^ma palavra: o senhor Paschoal Sime- 
onis caiu nas boas graças do cardeal, e sua 
eminência encarregou-me de lhe dizer que 
estimava muito ter tido occasião de o conhe- 
cer. .. 

«Tive agora ensejo de cumprir esta missão, 
que me é muito agradavel,e aproveitei-a pres- 
surosamente. 

—São favores seus... 
—Não são, não. Pelo contrario, até con- 

fesso que ha da minha parte algum egoísmo. 
Quero ficar em boas relações com um homem 
tão notável pela elevação do seu caracter, co- 
mo pela sua coragem e destreza. 

—O senhor de Laffeymas confunde-me... 
—Não; não faço mais do que recordar- 

me!... Recordo-me de que hontem se mos- 
trou a todos os respeitos meu mestre. 

—Oh! a todos os respeitos! 
—Sem duvida! corrigindo-n;e em casa de 

sua eminência do erro de precipitação... de 
leviandade... e aqui, n^sta casa, do peccado 
de vaidade. Ah! que quer! Antes de haver 
cruzado a minha espada com a sua, julgava- 
me uma das melhores espadas de França. 
Provou-me, porém, o senhor Paschoal que 
preciso ainda aprender. 

— Perdão, senhor de Laffeymas! Eu es- 
queci já a maneira, aliás pouco importante, 
pela qual começaram as nossas relações, c 
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Armindo de Lourdes Lourenço 

Praça «lo Commercio. canto da rua 
Rio do Porto 

—MELGAÇO— 

O proprietário d'este novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor bôa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de generos alimen- 
tícios de i.a qualidade, vinhos finos, tabacos, 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
todo vende a preços modicos. 

Vêr para crer 
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{'ARTOZS DE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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"JOSIL DE MELGÂCO 
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mi 
CASA ESPECIAL 

DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles & C.a 

R. SA' DA B&NDEIRA, II 
PORTO 

Especialidade em ca 
fé superior do Estado 

c ninas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOYA 

DO 

ESTEVES 
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EiraTU^EiraEirafiram 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

ESTA ofQctna encarrega-sc de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chla, etc. 

Encarrega-se também de impressos para repartições 
publicas e camaras municipaes. 

n6? '■r.-WA 

^'ARTÕES DE EUTO 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
Y* 

mmm V 

^wailioa < tiaçíaíii cun^fàii ilí íasimttas 

t«nto nacionaes como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

X.XI\rHOS £ ATOAtffSAííOS 30E 
GUJIHABÃES 

Fannlia Peitoral Ferruginosa 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, que é nm exwlleijt 

Jimento reparador, de fácil digestfc 
itilissimo oara pessoas de estomaf 
tebil on enfermo, para convalescente» 
pessoas idosas on cnrnça», 6 ao me* 
|bo tempo um preeio o medicament 
jue pela sua acção tónica reconst 
ninte é do mais reconhecido provai 
tas pessoas anemicag, de constituifl 
bica, e, eia ^eral, oue carecem de fari 
ias no orga/utmo. Está i 

eJ{s>ttpas brancas, para 
homem e senhora 
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COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

12, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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por isso lhe peço que esqueça também... 
—Que contrahi uma divida de vinte e cin- 

co pistolas? Nunca; nem o senhor Simeonis 
pôde suppor que sou capaz de slmilhante es- 
quecimento! Aqui estão as suas vinte e cinco 
pistolas. São sagradas as dividas do jogo! E 
agora que paguei esta divida de honra, soli- 
cito, como testemunho da estima que nos li- 
ga, o seu consentimento para um pequeno 
projecto que concebi, quando agora vinha de 
minha casa para a sua. 

—Falle, senhor de Laffeymas. e conte com 
a realisação do seu projecto em tudo quanto 
dependa de mim. 

—Muito bem. Desejo que vá ceiar esta noi- 
te commigo e com alguns dos meus amigos a 
casa de Ribeaupierre, na locanda do Cceur 
Volant. 

—Com todo o gosto!.., Terei até o maior 
prazer em travar relações com os seus ami- 
80S- 

—E elles não terão menos, creia. Hei de 
contar-lhes, quando jogarmos o jogo da pella 
—porque eu vou jogar a pella—apesar do 
que o senhor Paschoai disse com relação a 
esse jogo. .. 

—Foi brincadeira! 
— E assim o comprehendi. Mas, como ía 

dizendo, hei de contar aos meus amigos, que 
a capital possue desde hontem dentro dos seus 

muros um heroico campeão da virtude... 
—E ao menos, pela raridade do facto, os 

seus amigos festejarão na minha pessoa a vir- 
tude ... 

—O senhor Simeonis é desapiedado! 
—Não sou! O que digo é também brinca- 

deira e não tem importância. 
—Até a brincar é mestre.'... Emfitn, ac- 

ceita o meu convite, não é verdade? 
—Acceito, porém com uma condição. 
—Qual é?... 
—E' uma condição muito simples! Ha de 

permittir que eu converta estas vinte e cinco 
pistolas, producto da nossa aposta, em outras 
tantas garrafas de vinho de Hespanha, que 
serão esgotadas por nós. 

Laffeymas mordeu os beiços. Descobrira 
no homem que odiava mais uma qualidade: 
Paschoai era generoso. 

—Está dito! respondeu elle com affectado 
sorriso. Beberemos até á ultima gota á mi- 
nha ultima derrota. 

—Não, senhor de Laffeymas; será melhor 
bebermos á sua próxima victoria. 

—Não, contra o senhor? 
—Quem sabe! Os mais fortes têem por ve- 

zes os seus momentos de fraqueza. 
—Não pensa uma palavra do que está di- 

zendo. 
—Aqui entre nós tem rasão! Mas nem 
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T^STE estabelecimento recentemente montado en- 
(Xl contra-se um completo e variado sortido de objectos 
i. «I dViuro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relogios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
lógios d^lta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissirr.os freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem nNnitid parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários d'estas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus esti mados freguezes. • 

Preços os mais modicos 
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